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Quando o passado abre
espaço para o futuro

Teutônia vive um momento de
transição simbólica. A demolição do
prédio que abrigou por décadas o
Escritório Central da Cooperativa
Languiru marca o fim de uma era
que ajudou a moldar a história do
município. A estrutura foi berço de
decisões importantes, como: a cons-
trução do projeto de emancipação, a
constituição da Crediouro (atual Si-
credi Ouro Branco) e o desenho do
mapa do município. Também serviu
como palco de encontros históricos,
assembleias marcantes e celebra-
ções que deixaram memórias pro-
fundas na comunidade.

Ao lado, o antigo pavilhão multiu-
so também é derrubado. Era ali que
ocorriam os grandes eventos da Lan-
guiru. Também abrigavam festas co-
munitárias, kerb, eventos religiosos,
carnavais e até recepções para figuras
como o presidente Ernesto Geisel e o
governador Jair Soares. Era um centro
pulsante da vida social e cooperativa.
Inclusive, sediou a primeira Festa de
Maio ainda em 1985. Com o tempo,
perdeu função e significado diante das
novas necessidades e realidades da
cidade e da própria cooperativa.

Teutônia honra o passado
quando transforma saudade

em base sólida para o futuro.

Ficar preso ao saudosismo não
movimenta a cidade. A transforma-
ção urbana exige decisões firmes. A
Languiru, ao negociar o imóvel para
sanar dívidas, optou por preservar
sua capacidade de seguir operando.
Em seu lugar, nasce um novo proje-
to que mira no futuro: um moderno
centro comercial, desenhado para
dar nova vida à área e atender às
demandas atuais de Teutônia. Inclu-
sive, com leiaute modificado ao
apresentado ano passado.

O desenvolvimento exige desape-
go e visão estratégica. As memórias
permanecerão nos registros, nas
fotos e na lembrança das pessoas
que viveram cada momento naquele
espaço. A cidade, no entanto, conti-
nua a crescer e a se reinventar. O
novo prédio será um novo capítulo.
Que ele também inspire encontros,
decisões e histórias que marquem
as próximas gerações.

Rádio Popular conta com novos
programas de empreendedorismo
e marca o retorno do Faixa 4

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Rádio Popular
96,9 FM inicia
agosto com novi-
dades na progra-

mação e reforça seu
compromisso com infor-
mação, cultura e valoriza-
ção dos talentos locais, ao
completar 36 anos de traje-
tória. Estreiam nesta sema-
na dois novos programas
de negócios e retorna ao ar
o Faixa 4, agora em novo
dia e formato.

As manhãs de terças e
quintas-feiras ganham no-
vos protagonistas: o jorna-
lista Thiago Maurique
comanda o Inteligência Em-
presarial, às terças-feiras,
das 8h às 9h; e a jornalista,
empresária e professora Lu-
ciana Brune apresenta o
Empreendedoras em Ação,
às quintas-feiras, no mesmo
horário.

Com foco em negócios,
inovação e desenvolvimen-
to regional, o Inteligência
Empresarial quer aproxi-
mar o público de temas do
mundo corporativo sem
perder o olhar local. “A pro-
posta é transformar conhe-
cimento em ferramenta
prática, conectando ideias,
pessoas e negócios. O pro-
grama vai ser um espaço de
conversa franca sobre o que
nos impulsiona a empreen-
der, inovar e pensar o futu-
ro com responsabilidade”,
explica Maurique.

Já o Empreendedoras em
Ação nasce com o objetivo
de dar visibilidade às mu-
lheres que movimentam a
economia com criatividade
e coragem. “Vamos contar
histórias reais, comparti-
lhar experiências, dar dicas
e, principalmente, mostrar

que é possível empreender
com propósito, mesmo en-
frentando desafios. É um
programa de acolhimento e
inspiração para mulheres
que sonham em transfor-
mar sua realidade”, afirma
Luciana.

Com essas estreias, a Rá-
dio Popular 96,9 FM reafir-
ma sua missão de ser uma
emissora plural, informati-
va e próxima da comunida-
de, onde cada voz importa e
cada história tem espaço.

FAIXA 4
Na Rádio Popular, o ne-

gócio também é sério
quando se fala em entrete-
nimento. A outra grande
novidade é o retorno do
programa Faixa 4, no ar
todas as quartas-feiras, às
16h, com apresentação co-
letiva e espaço aberto à
música, cultura popular e
participação dos ouvintes
e muita alegria.

“O Faixa 4 sempre foi
feito por temporadas, e nes-
te ano tiramos um tempo
para reformular. A escolha
das quartas-feiras tem tudo
a ver com o nome e também
com a possibilidade de tra-
zer convidados especiais ao
vivo”, explica o coordena-
dor de programação da
emissora, Kenller Eduardo.

As sextas-feiras tinham
concorrência com a atenção
do público, muitas vezes en-
volvido com planos de fim de
semana. “Na quarta, o públi-
co está mais conectado com
a programação. Queremos
um programa leve, que valo-
rize nossos artistas e gere
engajamento real”, completa.

O episódio de reestreia
do Faixa 4 ocorre hoje,
quarta-feira, 7 de agosto, às
16h, com participação espe-
cial de Alessandro Turra,
vocalista da banda Brilha
Som. “Vamos conversar, ou-
vir música boa e nos reco-
nectar com nossa
audiência. E já adiantamos:
teremos participações es-
peciais pelo menos uma vez
por mês, sempre trazendo
boas histórias e muita
música”, antecipa Kenller.

A proposta é
transformar

 conhecimento
em ferramenta

prática”.

“
THIAGO MAURIQUE

Vamos contar
histórias reais e

compartilhar
 experiências”.

“
LUCIANA BRUNE

FOTOS:ARIANA DE OLIVEIRA

 Kenller: A programação da rádio segue atualizada
 com muita informação e entretenimento
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Capela Mortuária incendiada poderá ser reconstruída
ANDERSON LOPES

U m passo im-
portante foi
dado para a
reconstrução

da capela mortuária da
comunidade de Linha
Harmonia, em Teutônia.
O Executivo Municipal
encaminhou e a Câmara
de Vereadores apreciou
ontem um Projeto de Lei
que autoriza o recebi-
mento, por doação, de
um terreno pertencente
à Associação Escolar Ge-
túlio Vargas, onde ante-
riormente funcionava a
capela mortuária, des-
truída por um incêndio
no dia 2 de agosto de
2020. Hoje, a comunida-
de vela seus entes que-
ridos em uma igreja
local.

O imóvel permanece
desativado desde o inci-
dente, e a proposta da
doação surge como al-
ternativa para viabilizar
a futura reestruturação

do espaço. Para o prefei-
to Renato Altmann, a
doação permitirá que a
prefeitura assuma a res-
ponsabilidade sobre o
terreno, podendo reali-
zar intervenções, obras
e novos projetos. “Sabe-
mos da importância
dessa demanda para as
famílias de Linha Har-
monia e arredores, que
há anos aguardam uma
solução. Esta é uma eta-
pa necessária para que,
futuramente, o municí-
pio possa investir no
local”, disse.

O presidente da Câ-
mara, Luis Henrique Ah-
lert Wermann, destacou
a importância da medi-
da. “Enxergo de grande
importância para a co-
munidade. Desde o in-
cêndio, o local está
desassistido. A comuni-
dade aguarda a retoma-
da do necrotério e a
reconstrução do espa-
ço”, comenta.

COMUNIDADE
QUER SEGUIR
COM AUTONOMIA

O Grupo Popular
conversou com o apo-
sentado Silvino Braver,
71 anos, morador há
mais de quatro décadas
da Linha Harmonia. O
produtor rural viveu de
perto a transformação
da comunidade ao longo
dos anos e acompanhou
o declínio da estrutura
da capela naquele dia do
incêndio. “Depois que o
fogo destruiu tudo, ficou
complicado. Velórios
agora são feitos na igre-
ja, mas não é o ideal.
Antes era tudo organi-
zado, agora parece lar-
gado”, lamenta.

Ele acredita que a do-
ação do terreno e a futu-
ra reconstrução podem
fortalecer o sentimento
de pertencimento local.
“Se a prefeitura pegar e
deixar o uso para a co-

munidade, acho uma
boa opção. Todo mundo
tem que ter o direito de
usar. É importante ter
um espaço digno para os
velórios.”

Durante a conversa,
Silvino ainda comparti-
lhou memórias da anti-
ga organização da
comunidade, que che-
gou a fazer reuniões pa-
ra tentar viabilizar a
reconstrução por conta
própria. “Eles falaram
em juntar R$ 60 mil pa-
ra começar, mas eu dis-
se: comecem por partes.
Junta 15 mil, depois pe-
de ajuda para as empre-
sas. Tijolo, cimento,
tudo aos poucos. A gen-
te tem que fazer, porque
nada cai do céu.”

Com a aprovação do
projeto de lei, a expectati-
va é de que o município

possa planejar, futura-
mente, a reconstrução da
casa mortuária em Linha
Harmonia. Enquanto isso,
moradores como Silvino
seguem esperançosos.

Não apenas pela obra em
si, mas pelo que ela repre-
senta: respeito, memória
e dignidade para os últi-
mos momentos de seus
entes queridos.

Silvino Braver, 71, acompanhou a
deterioração da Capela Mortuária e
concorda com a aquisição da prefeitura, desde
que se mantenha a autonomia comunitária

ANDERSON LOPES
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THIAGO MAURIQUE

A  demolição do prédio que
abrigou por décadas o Es-
critório Central da Langui-
ru, em Teutônia e do antigo

pavilhão multiuso representa mais do
que a remoção de estruturas físicas.
Significa também encerramento sim-
bólico de um ciclo de protagonismo
cooperativo e comunitário que mol-
dou parte da identidade da cidade.

A transformação do terreno em
novo centro comercial ocorre em con-
texto de reconfiguração urbana e eco-
nômica, reflexo da crise enfrentada
pela Languiru. O futuro  projeta inves-
timento de R$ 50 milhões. Mas o pas-
sado, para muitos, ainda ressoa nas
paredes agora reduzidas a entulho.

O espaço reuniu assembleias,
eventos sociais, atividades esportivas
e até cerimônias no início da história
de Teutônia. Uma das testemunhas
dessa história é Silvo Landmeier, hoje
vice-presidente da Sicredi Ouro Bran-
co RS/MG. “Eu era produtor de suínos
e todas as semanas passava para fazer
o acerto. Hoje, me dá um sentimento
de tristeza impressionante de ver
aquilo ali sendo derrubado”, afirma.

Segundo ele, o pavilhão foi cons-
truído em comemoração ao aniversá-

rio de 20 anos da Languiru. A
celebração teve participação do então
presidente Ernesto Geisel.  “Participei
dessa festa, no dia 13 de novembro de
1975. Foi o primeiro de uma série de
eventos marcantes no mesmo local”,
relembra.

Engenheiro agrônomo aposenta-
do e ex-presidente da cooperativa,
Hércio Krabbe acompanhou de perto
a construção do pavilhão e do escri-
tório central. Funcionário da Langui-
ru desde 1973, lembra que todos os
grandes eventos da cidade aconteci-
am no local, que foi o primeiro pavi-
lhão esportivo e social do município.
“Todas as assembleias da Languiru
eram realizadas lá. Na inauguração,
mostramos para o Brasil quem eram
os pequenos agricultores de Teutô-
nia”, recorda.

O empresário e ex-diretor da Lan-
guiru Sílvio Brune lembra que o local
também sediou os tradicionais bailes
de Kerb da Comunidade Martin Lu-
ther, jantares de casais promovidos
pela cooperativa, reuniões com agri-
cultores, exposições técnicas, além de
reuniões da emancipação. “Foi ali que
se desenhou o mapa do município e
onde nasceu a Sicredi Ouro Branco”,
destaca.

EMANCIPAÇÃO DE TEUTÔNIA
“Ali dentro aconteceram reuniões

decisivas para a emancipação, inclu-
sive a festa em comemoração a essa
conquista”, reforça Brune. A primeira
Festa de Maio, em 1985, também
ocorreu no pavilhão e no pátio.

NOVA FOTOGRAFIA
O espaço agora destruído também

foi palco do pioneirismo tecnológico
da Languiru. Segundo Hércio Krabbe,
empresas de sementes utilizavam o
pavilhão para mostrar seus produtos
inovadores. “Era um centro de tecno-
logia, inovação, conhecimento. Foi ali
que nasceu a CCGL, hoje Lactalis. To-
das as cooperativas do Estado se reu-
niram ali”, assinala.

Para Krabbe, a estrutura demolida
representava muito mais do que um
prédio, mas o símbolo de uma era. “A
cooperativa que já foi pioneira e refe-
rência, hoje tenta reestruturar suas
operações. A Languiru foi exemplo, e
hoje estamos assistindo nossos me-
lhores momentos sendo apagados”,
lamenta Krabbe.

Sílvio Brune reforça o sentimento
dos fundadores, conselheiros e asso-
ciados da cooperativa. “Imagino o que
essas pessoas sentem ao ver que uma
referência como essa virou pó. É como
se todas as decisões tomadas ali não
valessem mais nada”, desabafa.

Conforme Silvo Landmeier, o novo
centro comercial que será erguido no
local deve trazer uma nova fotogra-
fia para a cidade. Ele acredita que o
local onde hoje estão os escombros da
era de ouro da Languiru será bonito,
moderno e importante para o futuro.
“O mundo gira e tudo tem o seu prazo,
mas fica a saudade”, conclui.

As terras dos Germanos
 (em Teutônia)

A colonização, em 1868, havia toma-
do vulto nas paragens teutonienses. As
primeiras famílias, originárias das "Ve-
lhas Colônias" (Colônia Alemã de São
Leopoldo), compravam os lotes e iam,
paulatinamente, criando as proprieda-
des - no seio da floresta subtropical.

As picadas Glück-auf (atual Bairro
Canabarro, Teutônia/RS) e Nove Colô-
nias (atual Travessão, Teutônia/RS),
na "Colônia Particular de Teutônia",
haviam iniciado propriamente a ocu-
pação das terras no local.

A rápida expansão, com o afluxo
constante de novas famílias, seguia
também na direção da futura Picada
Hermann (atual Linha Germano, Teu-
tônia/RS). A área, na ocasião, carecia
de uma atribuição própria.

"Glück-auf", na primeira picada,
expressava o anseio de "muita sorte"
na colonização. "Nove Colônias", nas
divisas com as terras de Tristão da
Rosa, era uma referência à divisão da
área em nove lotes.

A nova picada, com acelerado pro-
cesso de ocupação, contudo, ainda não
possuía um nome específico. Alguns
moradores, para fins de localização,
falavam das terras dos primeiros patri-
arcas instalados no espaço: as famílias
dos pioneiros Hermann Heinnemann e
Hermann Polhmann.

A denominação originada, então,
através da fala informal corrente, aca-
bou ratificada nos registros de escritu-
ras e plantas/mapas da colônia: com o
desfecho do lugar acabar sendo cha-
mado de "picada dos moradores de
nome Herrmann" (em alemão: "Herr-
mannspikod"/atual Linha Germano,
Teutônia/RS).

A palavra "Hermann", na tradução
do alemão ao português, tem sua refe-
rência à palavra "germano" - numa
homenagem aos "antigos germanos da
afamada Germânia" (atual Alemanha).

"Germânia"/"germanos", em rela-
ção aos povos germânicos, expressa a
origem étnica e a procedência desses
imigrantes/migrantes.

Estes valorosos colonos que, em
plena selva virgem, lançaram parte dos
esteios da expansão da civilização oci-
dental na América do Sul.

Pessoas intrépidas que, em função
dos "sonhos de dias melhores e de
sucesso em meio às extremas carên-
cias (da pobreza)", careceram de mai-
ores confortos na vida.

O termo "Germana" (ou Germano),
no Período da Nacionalização (1937–
1945), passou despercebido pelas auto-
ridades - e não foi mudado, riscado ou
suprimido como referência germânica.

Uma eventual renomeação, com
alguma atribuição de nome vinculado
a um personagem da história rio-gran-
dense, não teria ligações históricas
locais.

langjulio@yahoo.com.br

Prédios sediaram momentos históricos

Antigo pavilhão é removido e fará
parte do novo centro comercial

Escritório Central da Languiru não
existe mais: local de grandes decisões

FOTOS: THIAGO MAURIQUE
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Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Por que inovar está
tão na moda?

Você já reparou como a palavra ino-
var está em todo lugar? De reuniões
corporativas a palestras, de campanhas
publicitárias a conversas do dia a dia -
inovação nunca foi tão falada, tão busca-
da, tão celebrada. Mas afinal, por que
esse conceito ganhou tanto destaque? E
mais importante: o que significa, de fato,
inovar?

Nesta coluna, quero te convidar a duas
reflexões: o real significado de inovar e o
motivo dessa “moda”.

Confesso que, no passado, a palavra
inovação me causava certo incômodo —
talvez como aconteça com você também.
Sempre associei o termo a algo grandioso,
disruptivo, quase impossível: uma inven-
ção revolucionária, uma ideia que mudas-
se o rumo da humanidade. Algo fora do
alcance da maioria de nós. Mas fui enten-
dendo, com o tempo (e com prática), que
inovar pode ser muito mais simples - e
acessível - do que parece.

Se puxarmos pelo dicionário, o signi-
ficado é direto: tornar novo, restaurar,
renovar. Ou seja, inovar pode ser apenas
fazer diferente algo que você já faz - e
colher resultados melhores. A partir des-
sa nova perspectiva, tudo na minha vida
passou a ser campo fértil para inovação:
no trabalho, nas relações, nos métodos do
dia a dia. Inovar, entendi, é estar em
constante evolução.

Mas por que estamos ouvindo
tanto sobre isso agora?

Minha hipótese gira em torno da velo-
cidade exponencial com que as coisas têm
evoluído. O novo surge de forma cada vez
mais rápida - e com ele, a necessidade de
nos adaptarmos e reinventarmos também.
No SXSW 2024, assisti a uma palestra
marcante de Ray Kurzweil sobre a singu-
laridade tecnológica. Ele apontava que, em
2034, a medicina evoluirá mais rápido do
que nosso próprio envelhecimento. Uma
revolução em ritmo acelerado.

Diante disso, meu convite é simples:
relaxe. Viva o presente - a melhor época
que poderíamos estar. Aproveite o agora
como um terreno fértil para testar, ousar
e transformar. Inove. Evolua. E siga em
frente.

Boa semana!

Estreia do Inteligência Empresarial
destaca a trajetória de Irno Delai
Empresário relembra origem humilde e os passos que consolidaram a marca Delai

THIAGO MAURIQUE

A  Rádio Popular
estreou na
terça-feira (5/8)
o programa In-

teligência Empresarial.
Apresentado por Thiago
Maurique, o espaço é de-

dicado a apresentar as
histórias das empresas da
região contadas por seus
gestores. No episódio de
estreia, o convidado foi
Irno Delai, fundador da
tradicional rede Lojas De-
lai. Em uma conversa ins-

piradora, Irno relembrou
a trajetória iniciada na
infância, no interior de
Muçum, os desafios do iní-
cio da carreira e as deci-
sões que marcaram a
história de sucesso no va-
rejo regional.

Folha Popular –  Quem
era o Irno Delai antes do
comércio?

Irno Delai –  O Irno era um
menino do interior, criado na
agricultura. Nasci em uma
comunidade do interior de
Muçum, numa família humilde.
Não nos faltava o essencial —
tínhamos alimentação,
cuidado, educação e,
principalmente, valores. Fui
criado num ambiente muito
firme em princípios. Minha
mãe, por exemplo, selecionava
até os amigos com quem eu
podia brincar. Tive a sorte de
nascer numa família que me
deu uma base sólida, e foi com
essa base que construí minha
vida pessoal e profissional.
Hoje, tento fazer o mesmo com
meus filhos e netos. A família é
um alicerce que permanece
mesmo depois que a gente
parte.

FP – Como esse menino do
interior desenvolveu o tino
para o empreendedorismo?

Delai – A gente nasce com
a veia comercial. Desde piá, fui
um sonhador. Primeiro queria
ser jogador de futebol
profissional. Mas aos poucos
fui filtrando os sonhos. Minha
primeira iniciativa foi vender
taquaras e bolinhas, aquelas

que a gente usava como
munição nas brincadeiras,
para os colegas na escola e no
catecismo. Trocava por
bolitas ou por alguns trocados.

FP – Qual foi a sua
primeira experiência
profissional?

Delai – Trabalhei na loja
do meu primo, que vendia de
tudo: secos e molhados,
ferramentas, tecidos. Não
havia confecção ainda, então
vendíamos para costureiras e
alfaiates. Esse contato
despertou meu gosto pela
alfaiataria, que mais tarde se
tornaria uma marca forte na
nossa loja. Depois do ginásio,
fui trabalhar na Cosuel.
Participei da construção
daquela chaminé enorme,
desde a base, no braço mesmo,
sem betoneira. Concreto na pá
e cascalho do rio. Depois fui
para o quartel, em Bagé. Após
o serviço militar, continuei
estudando e trabalhando.

FP – Como foi a passagem
para o empreendedorismo?

Delai – Fui convidado
para ser sócio de um
escritório de contabilidade.
Recém-formado, achei que
era o caminho certo. Mas o
sócio era desonesto, e eu vivia

dependendo da ajuda dos
meus pais, mesmo com
família formada. Um sábado
decidi não voltar mais. Nesse
meio-tempo, meu primo, que
já tinha me convidado para
gerenciar uma loja em
Serafina Corrêa, estava
abrindo uma em Encantado.
Fui atrás dele e disse: "Agora
estou disponível." A loja era
pequena e eu disse pro meu
primo que em 10 anos
seríamos a maior da cidade.
Conseguimos em 8 anos.
Depois entrei na CDL, fui
eleito presidente, mesmo sem
ser empresário ainda. Depois,
me tornei sócio da empresa.

FP – E a transição para
a loja de marca própria?

Delai – Sou grato ao meu
sócio. Ele me deu
oportunidade e eu retribuí
com trabalho. Quando ele
adoeceu, dividimos os
negócios. Fiquei com a loja em
Estrela, e ele com a de
Encantado. Então a transição
foi natural, só mudamos o
nome. Aí começamos a
trabalhar um slogan. Como a
loja ficava ao lado do
calçadão, o primeiro
ficou: "Lojas Delai, o
centro da moda com
muita distinção ao lado do

calçadão." Depois veio aquele
que todo mundo conhece.

FP – Como foi essa
criação?

Delai – Um dia, lá no
escritório, brincando,
comecei a juntar as peças.
Meu nome é Irno… Irno Delai.
E aí surgiu: "Não esqueça de
ir no Delai." Claro, nada disso
é feito sozinho —
transformamos essa ideia
juntos, em família. Sempre
digo: agradeço a Deus, à
minha esposa, aos meus
filhos e a todos que ajudaram
a construir essa história. Uma
trajetória não se faz sozinho.
Grandes histórias são feitas
por grandes
equipes.
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Edi Fassini
Professora

Vestir a camiseta – será?
    A falta de engajamento das pessoas às

causas coletivas tem sido motivo de queixas
constantes de gestores dos mais diversos seg-
mentos. O que fazer, como fazer para que a
equipe se una aos esforços de sucesso do setor,
da empresa, da organização? Perguntas reite-
radamente socializadas em grupo de líderes e
que motivam cursos, imersões, palestras. E o
custo disso é alto e sem efetividade em muitas
ocasiões. Premiações por atingimento de metas
são o que mais mobiliza a curto prazo. E, poucas
vezes, de forma coletiva. Na maioria das vezes,
a corrida pela premiação é muito umbigueira,
ou por valor monetário ou por um momento de
visibilidade.

Ora, é inegável que todos nós somos mobili-
zados por ambas as questões, afinal, ter um
dinheirinho extra, uma viagem, ou mesmo um
momento de reconhecimento público são luzi-
nhas que instigam nosso ego. E tudo bem!

As causas coletivas, que exigem pactuações
de grupo, flexibilização de desejos e ritmos
individuais e, principalmente, a necessidade de
abrir mão de algum jeito de fazer as coisas “do
seu jeito” para acolher as combinações dialoga-
das em grupo… Ufa! Isso é duro! É chato! Nos
obriga a ouvir o posicionamento de outrem, às
vezes, pouco subsidiado por informações e
reflexões. As práticas do “copia e cola”, “sempre
fizemos assim”, “por que agora inventar mo-
da?” Isso é difícil, é desgastante… Mas, também,
ouvir outras formas de pensar e agir nos per-
mite repensar nosso fazer. E como se aprende!
Diálogo de verdade nos oportuniza aprender
muito! Exige paciência, resiliência, algumas
dores e lágrimas, mas vale muito! A etapa mais
difícil e demorada é essa: dialogar, de fato, para
definir o quê e como fazer.

Nos dá, muitas vezes, a sensação de total
desperdício de tempo, mas, acredito ser a
forma mais segura de engajar pessoas em prol
de uma bandeira, de uma causa, de um projeto.
A partir daí, o fracasso ou sucesso são questões
coletivas! E posso afirmar que a dor socializada
se ameniza, a alegria coletiva se potencializa,
aumenta, se prolonga, proporciona um prazer
muito mais intenso e duradouro!

Vestir a camiseta, engajar equipes é tarefa
árdua. Precisa ser mais praticada. E isso não
deve iniciar na escola, na empresa, na organi-
zação de trabalho. Ensinar a se sentir respon-
sável por algumas causas precisa começar na
família! Pequenas tarefas podem e devem ser
da responsabilidade das crianças, sim. Ajudar
a pôr a mesa, levar o prato sujo à pia, deixar os
calçados organizados, desligar a luz quando sai,
alimentar os pets e tantas outras pequenas
responsabilidades. Eu acredito profundamente
nisso! E você?

Com sede em Estrela, a Medi-
cal San foi uma das 19 empresas
gaúchas selecionadas para a
quarta edição do Ranking Negó-
cios em Expansão, promovido
pelo Grupo Exame. A companhia,
que atua no setor de tecnologia
para saúde, registrou um cresci-
mento expressivo de 59% no seu
faturamento em 2024.

O levantamento nacional, que
contou com a inscrição de 470
empresas, analisa a evolução da
Receita Operacional Líquida
(ROL) de um ano para o outro,
além de critérios de governança
e compliance. A empresa é a úni-
ca do Vale do Taquari listada no
ranking e a única gaúcha na cate-
goria de receita entre R$ 150
milhões e R$ 300 milhões anuais.

Além do destaque na revista
Exame, a Medical San fez bonito

na 31ª edição do Estetika, princi-
pal evento de Estética, Saúde,
Beleza e Bem-Estar da América
Latina, realizado entre os dias 31
de julho e 3 de agosto, em São
Paulo. Com recorde de público e

vendas, o estande da empresa
sediou workshops, demonstra-
ções práticas e foi coroada com
a presença dos embaixadores
Mariana Rios, Joel Jota e Larisa
Cieslak.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique
maurique.t@gmail.com

Ranking nacional destaca crescimento da Medical San

DIVULGAÇÃO

Costaneira Acabamentos celebra 76 anos de pioneirismo
Fundada em 1º de agosto de 1949 a Costa-

neira Acabamentos comemorou 76 anos de
história como uma das principais referências
em acabamentos de alto padrão no estado.
Fundada por Arno Johann, a empresa nasceu
como um pequeno comércio em Lajeado e se
tornou uma rede com lojas espalhadas por
cidades estratégicas do Estado, além de um
e-commerce que atende todo o país.

Foi na segunda geração da família que a
Costaneira vivenciou o seu maior crescimento.
Sob o comando de Donald Johann, a empresa

apostou na tecnologia como diferencial do
mercado, se tornando pioneira na informatiza-
ção do setor, ainda na década de 1970. Atual-
mente, sob a liderança de Caroline Müller, a
Costaneira reforça seu compromisso com a
inovação e com a experiência do cliente, man-
tendo o lema de “transformar sonhos em am-
bientes”. A marca própria AJ Design e a recente
abertura da loja-conceito Costaneira Black,
voltada ao segmento premium, são reflexos
dessa busca constante por excelência, sofisti-
cação e conexão com profissionais da área.

THIAGO MAURIQUE
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Operadora de telefones é condenada
por cobranças a terceiro

     O Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJ/MG)
condenou uma empresa de telefonia a indenizar uma
consumidora que passou a receber cobranças inde-
vidas. Além dos R$ 3 mil por danos morais, a empre-
sa terá que regularizar a situação do cadastro da
cliente para evitar mais transtornos. A consumidora
ajuizou ação alegando ter sido cliente da companhia
por 5 anos, tendo pagado rigorosamente em dia suas
contas. Entretanto, a partir de um determinado
período, ela passou a receber cobranças de outra
assinante do serviço, por meio de mensagens e
telefonemas. Por isso, ela requereu a regularização
da situação e a indenização por danos morais.

Afastada responsabilidade da empresa
por acidente de trabalho na cozinha

 Uma trabalhadora foi contratada em julho de
2020 para preparar alimentos e bebidas, incluindo
café, para cerca de 400 colaboradores. Em maio de
2022, ao coar café, a garrafa encheu além do limite
e, ao puxá-la, o líquido quente derramou sobre seu
antebraço direito, causando uma queimadura. O
Tribunal Regional do Trabalho da 24ª Região con-
cluiu que a atividade desempenhada pela emprega-
da não apresentava risco acentuado e não exigia
treinamento especial. Além disso, destacou que o
uso de luvas térmicas não evitaria o acidente, pois
a queimadura foi provocada pelo ato de puxar a
garrafa cheia e derramar o café fervente. Diante
disso, afastou a responsabilidade da empresa pela
indenização pretendida.

Trabalhadora vítima de assédio
moral será indenizada

    O Tribunal Regional do Trabalho da 18ª
Região condenou uma autarquia pública federal por
prática de assédio moral de uma superiora hierár-
quica contra uma trabalhadora. O valor da repara-
ção foi fixado em R$ 10 mil. Conforme apurado no
processo, a chefe distribuía as demandas de forma
desigual, sempre atribuindo mais atividades à víti-
ma. Além de proferir comentários sobre a vida
pessoal da colaboradora, a superiora alegava que
ela carregava objetos sexuais em sua bolsa e insi-
nuava que, ao sair para o horário de almoço com o
marido, a trabalhadora iria para o motel. Todas
essas falas eram ditas em ambientes comuns de
trabalho, como a copa da empresa.

Advogado – OAB/RS 22.813

Elton HaefligerAquiBom terá Show da Família
DA REDAÇÃO

B om Retiro do
Sul sediará a
1ª edição da
AquiBom –

Feira Estadual de Aqui-
cultura, entre os dias 7 a
9 de novembro deste
ano. Uma das atrações
será o tradicional Show
da Família do Grupo Po-
pular, com grupos musi-
cais para todos os gostos
no palco principal. Será
no domingo (9/11), das
13h30 às 18h30. O
anúncio das primeiras
atrações do Show da Fa-
mília está previsto para
a reestreia do programa
Faixa 4 da Rádio Popu-
lar, hoje, às 16h.

A organização proje-
ta 200 expositores de
diferentes segmentos,
dos quais 60 somente da
cidade de Bom Retiro do
Sul. Praça de alimenta-
ção, agroindústrias e
empresas do segmento
da piscicultura também
marcarão presença. A
mobilização é intensa
com a preparação de to-
do espaço físico. Os aces-
sos serão organizados
para melhor fluxo e ha-
verá estacionamento pa-
ra mais de 3 mil veículos.

Durante os três di-
as, o público poderá
acompanhar palestras
técnicas com especia-
listas, visitar 20 agro-
indústrias familiares,
conferir expositores de
produtos coloniais e
artesanato local, além

de saborear pratos ela-
borados no espaço gas-
tronômico à base de
peixe. E o Dia Estadual
do Peixe também mar-
cará o evento inédito.
Shows na sexta-feira,
no sábado e o domingo
(Show da Família) ser-
virão de lazer para a
comunidade bonreti-
rense e regional.

Por isso, a AquiBom
promete movimentar o
setor produtivo, turístico
e cultural do Vale do Ta-
quari e do Rio Grande do
Sul. A feira será realizada
no Recanto Novo Paraí-

so, propriedade modelo
com tanques de piscicul-
tura em funcionamento,
frigorífico de abate de
peixes e estrutura ade-
quada para receber ex-
positores, palestrantes e
público em geral.

A iniciativa é organi-
zada pelo IFDE – Insti-
tuto de Formação e
Desenvolvimento Edu-
cacional, com apoio de
entidades públicas e
privadas, e surge para
consolidar um espaço
permanente de troca de
experiências, negócios
e promoção da cadeia

da aquicultura no esta-
do. A programação une
conhecimento técnico,
gastronomia, cultura e
negócios.

A AQUIBOM está
aberta à participação de
empresas, cooperativas,
instituições de ensino,
produtores, extensio-
nistas, técnicos e públi-
co em geral. Para quem
deseja expor ou apoiar
o evento, há diversas
modalidades de partici-
pação, com destaque de
marca e integração com
um público altamente
qualificado.

Mais informações sobre espaços,
cotas de patrocínio e programação

WhatsApp (51) 99826-3948.

CARLA BECKMANN/ARQUIVO FP

Show da Família da Rádio Popular é atração de
entretenimento para o público, em conjunto com a feira
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Mastologia: agora Teutônia conta
com atendimento especializado

em saúde das mamas
Você sabia que existe uma área da medicina

dedicada exclusivamente à saúde das mamas? Ela se
chama Mastologia - uma subespecialidade que surgiu
a partir da Ginecologia e da Cirurgia Geral, voltada
para o cuidado completo das mamas. O mastologista
é o médico responsável por avaliar e tratar desde
dores, nódulos, alterações em exames e câncer de
mama, até procedimentos estéticos e reparadores,
como cirurgias para levantar, reduzir ou aumentar as
mamas, sempre com foco na saúde e no bem-estar da
paciente.

Essa área da medicina ainda é pouco conhecida
por muita gente, mas tem um papel fundamental na
vida de mulheres e homens. É o mastologista quem
avalia e acompanha casos de mastalgia (dor nas
mamas), nódulos mamários, como os BIRADS 3,
além de alterações como inflamações (mastites),
secreções, assimetrias e dificuldades relacionadas
à amamentação.

A Mastologia também atua na avaliação do risco
familiar para câncer de mama. Com base no histórico
e nos exames, é possível identificar pacientes que
precisam de um acompanhamento mais atento.

Quando há o diagnóstico de câncer de mama, o
mastologista é o profissional habilitado para conduzir
o tratamento cirúrgico e trabalhar em conjunto com
outros especialistas para garantir os melhores resul-
tados. Quanto mais cedo o diagnóstico, maiores as
chances de cura - por isso a importância do Outubro
Rosa, mês que reforça o cuidado com a saúde das
mamas e a detecção precoce da doença.

A Mastologia também cuida da parte estética e
reconstrutiva, com cirurgias como mamoplastia re-
dutora, mastopexia (para levantar as mamas), mamo-
plastia de aumento com prótese de silicone, explante
mamário, correção de ginecomastia (em homens) e
até mastectomia masculinizadora, indicada para ho-
mens trans ou em casos específicos.

Agora, Teutônia conta com atendimento especia-
lizado em Mastologia no Hospital Ouro Branco - um
avanço importante para a saúde da região. O serviço
está disponível tanto de forma particular através da
Clínica de Especialidades quanto pelo SUS, por meio
do programa SERMulher, com encaminhamento pela
Secretaria de Saúde do Estado.

Seja para tratar uma dor, tirar dúvidas sobre um
exame, cuidar da estética ou fazer um acompanha-
mento de rotina, você pode contar com esse cuidado
especializado.

Cuidar das mamas é um gesto de amor-próprio. E
tudo começa com informação. Sua saúde merece
atenção especializada - e agora, ela está mais perto
de você.

Dr. Caio Caloca Severo
CRM 40682 | RQE 41733

Mastologista

Câmara aprova recursos para educação,
agricultura, desenvolvimento e saúde

JÉSSICA BAYER

N a sessão ordi-
nária realiza-
da na
segunda-fei-

ra (4/8), a Câmara de
Vereadores de Poço das
Antas aprovou quatro
projetos de lei voltados
às áreas da saúde, edu-
cação, agricultura e de-
senvolvimento regional,
além de duas indicações
legislativas com pedido
de urgência. Durante o
encontro, parlamenta-
res também usaram a
tribuna para destacar
demandas da comunida-
de e cobrar providên-
cias da Administração
Municipal.

Entre os principais
destaques está a aprova-
ção do Projeto de Lei nº
038/2025, que autoriza
a abertura de crédito adi-
cional suplementar no
valor de R$ 171.269,97.
Do total, R$ 150 mil são
oriundos de emenda par-
lamentar e serão utiliza-
dos para custear serviços
de pronto atendimento
no Hospital Ouro Branco.
Outros R$ 21.269,97 se-
rão aplicados pela Secre-
taria Municipal de
Educação na aquisição de
utensílios e equipamen-
tos domésticos para o
Ensino Fundamental,
dentro do Programa Es-
cola em Tempo Integral.

Também na área da
educação, o Projeto de
Lei nº 039/2025 autori-
za a abertura de crédito
adicional especial de R$
4.120,00 para a instala-
ção de toldos no refeitó-
rio e no pátio central da
Escola Municipal de En-
sino Fundamental. O in-
vestimento, proveniente
de superávit financeiro
do FNDE, busca oferecer
mais conforto e seguran-
ça aos alunos durante as
atividades escolares.

O plenário ainda
aprovou o Projeto de Lei
nº 036/2025, que insti-
tui um subsídio de R$
40,00 por hora-máquina
contratada junto a ter-
ceiros por produtores
rurais do município, nos
casos em que não for
possível o atendimento
pela Associação de De-
senvolvimento Rural
Sustentável local. O va-
lor será reembolsado
diretamente aos agricul-
tores mediante apresen-
tação de comprovantes
e terá vigência inicial de
12 meses.

Outro projeto apro-
vado foi o PL nº
035/2025, que autoriza
o município a aderir à
Associação dos Municí-
pios do Sol Nascente
(AMSOL), entidade for-
mada por cidades da
região Leste do Vale do
Taquari. A proposta pre-
vê repasse mensal de R$
1.500,00 para custeio
das atividades da asso-
ciação, que visa promo-
ver ações conjuntas,
capacitação técnica e
desenvolvimento regio-
nal de forma integrada.

Foi informado ainda
que o Projeto de Lei nº
032/2025, que trata de
um novo programa de
subsídio à compra de
medicamentos, foi reti-
rado de pauta para revi-
são e adequações por
parte do Executivo.

TRIBUNA
O parlamentar Clóves

Knob também cobrou
melhorias na iluminação
pública, criticando a du-
rabilidade das lâmpadas
adquiridas pela Prefei-
tura. “Elas queimam
com frequência porque
são de baixa qualidade.
Muitas vezes, o barato
sai caro. Precisamos re-

ver os critérios das lici-
tações”. Ainda na
tribuna, questionou os
investimentos em saúde.
“Falam que estão apli-
cando 30% do orçamen-
to, mas onde estão os
resultados? Antes, com
menos recurso, víamos
cirurgias e reformas. Ho-
je, a população quer sa-
ber onde esse dinheiro
está sendo investido”.

Clóves também co-
brou a reconstrução da
ponte na localidade de
Boa Vista, danificada
nas enchentes. “Faz
mais de um ano e nada
foi feito. Os moradores
seguem desviando por
dentro das proprieda-
des. Se não há uma solu-
ção definitiva, que pelo
menos se estude uma
ponte provisória com

bueiros para permitir o
tráfego básico”. Em res-
posta, a vereadora Célia
Lurdes Koerbes (MDB)
esclareceu que a ponte
é de competência fede-
ral e está sob responsa-
bilidade da Defesa Civil.
“Está tudo pronto, licita-
do e contratado, faltan-
do apenas a liberação
dos recursos para início
das obras”, informou.

No uso da tribuna,
Célia celebrou a conquis-
ta de recursos estaduais,
por meio do programa
Pavimenta 3, para asfal-
tar 900 metros da Rua
10 de Novembro. “É um
sonho meu e de muitos
munícipes que está
próximo de se realizar. O
projeto já está na fase de
aprovação da engenha-
ria”, disse.

Matérias em pauta na sessão de 4/8/2025
Projeto de Lei nº 035/2025
Autoriza o município a celebrar Termo de Associação com a
AMSOL (Associação dos Municípios do Sol Nascente) e a
repassar R$ 1.500,00 mensais para manutenção das ativida-
des da entidade. Aprovado por 8 votos.

Projeto de Lei nº 036/2025
Concede subsídio de R$ 40,00 por hora-máquina contratada
por produtores rurais junto a terceiros, quando os serviços não
puderem ser prestados pela associação agrícola local. Apro-
vado por 8 votos.

Projeto de Lei nº 038/2025
Autoriza crédito adicional suplementar de R$ 171.269,97,
sendo R$ 150 mil para custeio de serviços de saúde no
Hospital Ouro Branco e R$ 21.269,97 para aquisição de
equipamentos para escolas municipais. Aprovado por
unanimidade.

Projeto de Lei nº 039/2025
Abre crédito especial de R$ 4.120,00 para instalação de
toldos no refeitório e no pátio da Escola Municipal, dentro
do Programa Escola em Tempo Integral. Aprovado por
unanimidade.

Indicação nº 033/2025 – Clóves André Knob (PDT)
Solicita medidas urgentes para conter o desmoronamento do
barranco ao lado do caminhódromo, nas imediações do Posto
Nativus. Aprovada por 7 votos (com abstenção do autor).

Indicação nº 034/2025 – Clóves André Knob (PDT)
Solicita solução para o acúmulo de águas pluviais nas proxi-
midades do Posto Nativus e do Território Gastrobar, devido à
falta de canalização nas vias adjacentes. Aprovada por 7 votos
(com abstenção do autor).

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de
Poço das Antas será realizada no dia 18 de agosto, às 19h.

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE POÇO DAS ANTAS
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Sessão ordinária será na próxima sexta-feira à tarde
LUCIANA BRUNE

A  Câmara de Ve-
readores de Fa-
zenda Vilanova
retomou os tra-

balhos ordinários nesta
segunda-feira (4/8). Na
pauta de votação esteve
apenas o Projeto de Reso-
lução que altera a data da
próxima sessão ordinária,
antecipando para a sexta-
feira (8/8), a partir das 13
horas. O projeto foi apro-
vado e assim não terá ses-
são na segunda-feira
(11/8).

O suplente Celson da
Silva (PSDB) prestou ju-
ramento e assume a fun-
ção de vereador durante
este mês de agosto. Mar-
cos Roberto de Souza li-
cenciou-se por 30 dias
(de 4 de agosto a 2 de
setembro) e neste perío-
do assumiu a Secretaria
de Obras. Na tribuna, Cel-
son agradeceu pela opor-
tunidade e, em especial,
aos eleitores que confia-
ram em seu trabalho.

Várias manifestações
de vereadores foram re-
alizadas a partir da tri-
buna. Leo Mota, Nelson
de Quadros Costa, Sér-
gio Cenci Sobrinho e o
presidente Álvaro da Sil-
va Brandão abordaram
vários temas, entre eles
a sequência das obras
nas escolas, realizadas
com recursos antecipa-
dos pelo Legislativo.

Também foi trazida
a preocupação de pro-
fessores em relação ao
projeto que dará entra-
da na Câmara nos próxi-
mos dias, que vai propor
algumas transforma-
ções no Plano de Carrei-
ra dos Professores. Foi
enfatizado que o projeto
será analisado de forma
criteriosa e que assim
que estiver protocolado
na Câmara, profissio-
nais que tiverem dúvi-
das podem acessar e
interagir com os verea-
dores. Na sexta-feira,
após a sessão ordinária,

acontecerá uma reunião
com o prefeito Amarildo
da Silva, em que serão
esclarecidos pontos so-
bre este projeto.

A Câmara de Verea-
dores também está enca-
minhando formalmente
ao Executivo, em forma
de indicação, as suges-
tões apresentadas pelos
vereadores juniores na
última sessão da Câmara
Júnior.

Durante a sessão
também foram apresen-
tados eventos que ocor-
rem nos próximos dias
em Fazenda Vilanova,
convites recebidos pelo
Legislativo e estendidos
à comunidade. O Café
Colonial da EMEI Meni-
nos da Fazenda ocorre
na sexta-feira (8/8) à
noite e a Escola da San-
tana está vendendo car-
tões de galeto para
retirada no dia 16 de
agosto. Os pontos serão
o ginásio da escola e na
Sede na BR Bandeiras.

Daroit propõe elevada sobre a BR-386
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

O vereador Douglas
Ângelo Daroit (MDB)
trouxe à tribuna da Câ-
mara, na segunda-feira
(4/8), uma demanda de
grande relevância para
a mobilidade urbana do
município: a necessida-
de urgente de constru-
ção de uma elevada
sobre a BR-386. O tema
tem mobilizado mora-
dores e lideranças po-
líticas, especialmente
após o fechamento do
acesso pelo entronca-
mento da Rua do Are-
nhardt, há alguns anos.

“A elevada interliga-
ria a cidade de Estrela
como um todo. Hoje se
torna um dos movimen-
tos mais importantes

que o município precisa
resolver”, destaca Da-
roit. A falta desse acesso
afeta diretamente o trá-
fego nas vias urbanas e
aumenta o congestiona-
mento. “Às 17 horas é
praticamente impossí-
vel sair da cidade. Como
fazer esse fluxo andar
novamente? A elevada,
com certeza, é a solu-
ção”, aponta.

O parlamentar tam-
bém comentou sobre a
audiência pública mar-
cada para o dia 2 de ou-
tubro, em Porto Alegre,
que reunirá represen-
tantes da Agência Nacio-
nal de Transportes
Terrestres (ANTT), da
concessionária CCR Vi-
aSul, prefeitos e verea-

dores dos municípios da
região, incluindo Estrela.
A expectativa é de que o
projeto da elevada seja
apresentado e discutido.
“Cabe a nós fazermos a
maior força. Quero dar
parabéns ao Executivo,
à prefeita, ao vice-prefei-
to e a toda a equipe da
prefeitura, que estão
preocupadíssimos em
solucionar esse grande
problema”, completa.

Com forte atuação
nas pautas de infraes-
trutura e apoio social,
Douglas Daroit reforça
seu compromisso com
soluções que impactem
diretamente a vida dos
estrelenses, tanto na
mobilidade quanto na
recuperação pós-

enchente. A audiência
em outubro será um
novo capítulo impor-
tante na busca pela so-
lução do acesso seguro
e funcional entre os
bairros da cidade e a
BR-386.

ISENÇÃO DE IPTU
Daroit apoiou a pro-

posta de isenção de
IPTU e taxas municipais
para famílias que perde-
ram suas casas nas en-
chentes. “As pessoas
estão preocupadas hoje
em conseguir um alu-
guel social para morar.
Não adianta querer co-
brar uma dívida de um
imóvel que não pode
mais ser utilizado”, dis-

se, elogiando a iniciativa
da Secretaria da Fazen-
da com o Projeto de Lei
nº 85.

RECONSTRUÇÃO
O vereador ainda re-

lembrou que a proposta
inicial de isenção havia
sido sugerida anterior-
mente pelo colega
Humberto Canigia, hoje
secretário de Obras, e
reiterou que a iniciativa
agora aprovada deve
ser amplamente divul-
gada para alcançar
quem realmente preci-
sa. “Esse é o processo
fundamental que a pre-
feitura tem que ter:
olhar para quem mais
necessita”, conclui.

 Vereador Douglas
 Daroit (MDB) defende
 nova ligação entre
 bairros de Estrela

 Sessa~o realizada nesta segunda-feira
 Próxima sessão será na sexta-feira, dia 8

Suplente Celson da Silva  Suplente prestou juramento

FOTOS: DIVULGAÇÃO

RUDIMAR THOMAS
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Competição entra na reta
final com classificados definidos

LETÍCIA ECHER

O s holofotes
voltaram-se
ao palco do
auditório do

Colégio Teutônia para
as duas primeiras noites
de apresentações do 5º
Festival Popular da Can-
ção, com as etapas clas-
sificatórias. Ao todo, 25
jovens das categorias
Infantil e Juvenil se
apresentaram na sexta-
feira (1º/8) e outros 20
candidatos concorrem
na categoria Livre no
sábado (2/8).

Os cantores passa-
ram por uma intensa
programação, que inici-
ou no dia 26 de junho. O
cronograma incluiu en-
saios individuais e um
ensaio geral realizado
na quinta-feira (31/7),
com a participação de
45 candidatos ao longo
do dia.

A abertura da pri-
meira noite do festival
ficou por conta de Laura
Dalmás. A artista retor-
nou a Teutônia pela se-
gunda vez para celebrar
a arte e a música. “Essa
cidade tem algo especi-
al, ela respira música e

recebe a gente com tan-
to carinho”, comentou.

Conhecida por sua
trajetória no The Voice
Brasil, em 2016, Laura
transformou a música
em profissão. Além de
abrir o espetáculo, ela
também integrou o cor-
po de jurados das cate-
gorias Infantil e Juvenil.

Além da cantora, Jo-
sélia Jantsch Ferla, ide-
alista e coordenadora
da Escola de Música Jo-
sélia Jantsch Ferla; Már-
cio Grings, conselheiro
estadual de cultura, jor-
nalista radialista, escri-
tor, músico e produtor
cultural; Cristiano José
Ludwig, saxofonista, ba-
charelado em música e
mestrado em Jazz e Per-
formance; e Pino, ex-
vocalista da banda Os
Atuais integraram a
mesa de jurados.

Sete candidatos do
Infantil e sete do Juvenil
se classificaram para a
fase final do Festival.

No sábado (2/8) foi
a vez da categoria Livre.
Em um cenário de músi-

ca e emoção, 21 artistas
subiram ao palco para
apresentar seus talen-
tos ao público e aos ju-
rados. O festival iniciou
com a apresentação de
Tainã Carolini Pedroso
Pacheco, vencedora do
4° Festival Popular da
Canção com a música
“Maria, Maria” de Milton
Nascimento.

Após, o ex-vocalista
da banda Os Atuais, Pi-
no, cantou Barco do
Amor. Ele relembrou
que também começou
sua jornada em um pal-
co de festival. Foi ali
que o destino o levou a
crescer na área e tor-
nar-se um grande nome
da música. “Quero dizer
que o festival é o pri-
meiro passo para quem
quer cantar. Eu comecei
em um festival e fiquei
mais de 50 anos na ban-
da Os Atuais. Estou aqui
para ser jurado, feliz em
poder participar desse
evento maravilhoso
que abre caminhos para
quem gosta de levar
alegria através do can-
to”, ressalta Pino.

Pino, Josélia Ferla e
Márcio Grings retorna-

ram ao corpo de jura-
dos. Cristiano Scheifler,
músico, produtor,
multi-instrumentista e
Volnei Bianchini, can-
tor e compositor reco-
nhecido por sua
trajetória com a banda
Brilha Som formaram a
bancada de jurados
que selecionou 10 can-
tores para a próxima
etapa do festival.

FINAL
A etapa final será no

dia 23 deste mês,
quando serão conheci-
dos os primeiros três
lugares de cada cate-
goria. Além disso, a 5ª
edição terá uma novi-
dade na premiação: vo-
tação popular. Um dos
candidatos de cada ca-
tegoria será premiado
pelo voto popular para
quem estiver presente
no auditório.

O 5º Festival Popular
da Canção é uma pro-
moção do Grupo Popu-
lar de Comunicação,
com realização de Bren-
tano Projetos e Eventos
Culturais. Tem o patro-
cínio das cooperativas

Sicredi Ouro Branco
RS/MG e Certel, Ameri-
can Nutrients e Fuchs
Gruppe. O apoio é da

Protepac e Colégio Teu-
tônia. A Prefeitura de
Teutônia presta apoio
institucional.

Infantil
Davi Augusto Teixeira
Isabella Tramontina da Silva e Matheus Salazar Müller
Júlia Fátima Ziliotto
Julia Zanchin Dai Prai
Laura Guedes
Manuela Amaral Gastring
Manuela Ramos

Juvenil
Alice de Oliveira Weirich
Amanda de Azevedo da Silva
Érika de Castro
Gabriela Taise Haas
João Vitor Camargo
Manuela Otarão Segatto
Nahuana Antoniely Rosa da Rosa

Livre
Alana Tamires Benke Althaus
Ben-Hur Borges Bertuol
Emanuelle Corrêa
Lidiane Ziegenrücker Maboni
Milton Vieira (Willys Rafael)
Natália da Silva
Paolla Vitória Alves Liz
Stefanie Welter Schvuchov
Willian Rambor da Rosa e Fernando da Silveira Verdia
Yasmin Schwab

GABRIELY H. MALLMANN

ANDERSON LOPES

ANDERSON LOPES

 Finalistas da categoria Livre

 Finalistas da categoria Juvenil  Finalistas da categoria Infantil

Assista a
Categoria
juvenil e
infantil

Assista a
Categoria

Livre
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Juvenil representa Teutônia no Juvenart 2025
LETÍCIA ECHER

A  categoria Ju-
venil do CTG
Rincão das
Coxilhas, de

Teutônia, participou do
Concurso Estadual de
Danças Tradicionais na
categoria juvenil (Juve-
nart) entre quinta-feira
(31/7) e sábado (2/8).
A equipe dançou no Blo-
co 9 no Ginásio Poliva-
lente do Centro de
Eventos da Universida-
de Federal de Santa Ma-
ria (UFSM). O Juvenart
não exige uma fase clas-
sificatória prévia, e o
CTG Rincão das Coxilhas
se inscreveu na Catego-
ria Júnior. É o segundo
ano consecutivo que os
jovens participam do
Festival.

A preparação exi-
giu muitos ensaios e
dedicação por parte
dos integrantes. Se-
gundo o patrão do
CTG, Joseano Nichele,
o grupo se apresentou
no bloco considerado
um dos mais fortes da

edição e conquistou o
5º lugar. Embora ape-
nas os dois primeiros
colocados de cada blo-
co avancem para a fi-
nalíssima, a colocação
foi motivo de orgulho
para a entidade.

Para muitos inte-
grantes, o festival teve
um significado especi-
al. Gabriel Mariga, dan-
çarino da invernada,
acompanha o Juvenart
desde 2019, mas rela-
tou que a edição deste
ano foi marcante. Ele
descreveu a participa-
ção como uma expe-
riência única e afirma
estar na expectativa
pelas próximas edi-
ções.

Foi sua primeira
apresentação em Santa
Maria, cidade conside-
rada a “casa do Juve-
nart”. “É uma sensação
diferente dançar lá. O
ambiente estava bom,
o clima do grupo, todo
mundo em sintonia se
divertindo junto e fa-
zendo o que ama, isso

que faz valer a pena
horas e horas de en-
saio”, afirma.

Para Joseano, o gru-
po apresentou grande
evolução ao longo da
preparação e do evento.
Estar novamente em
um evento estadual é
uma conquista signifi-
cativa, pois competir no
Juvenart é o objetivo de
muitos dançarinos tra-
dicionalistas.

“Tudo que o CTG Rin-
cão das Coxilhas quer é
mostrar para Teutônia
que o tradicionalismo
também faz parte da
cultura de nossa cidade,
pois todos somos gaúc-
hos. Como dia nosso Le-
na do CTG: De Sangue e
Imigrante Gaúcho de Co-
ração!”, diz. O encerra-
mento da edição de
2025 já marca o início
do projeto de 2026.

O QUE É O
JUVENART

O Juvenart é um fes-
tival de artes tradicio-

nalistas no Rio Grande
do Sul, focado na mo-
dalidade juvenil. A ca-
da edição, os grupos,
vindos de diferentes
cantos do Estado, dis-
putam as modalidades
de Danças Tradiciona-
listas, júnior e sênior,
Chula e Danças Gaúc-
has de Salão.

O festival reúne es-
colas, CTGs e famílias
de todo o Estado e até
de fora dele, como Para-
ná, Santa Catarina e Ma-
to Grosso do Sul e conta
com mais de 140 gru-
pos inscritos, 45 chule-
adores e 45 casais de
danças de salão, movi-
mentando cerca de 3,5
mil jovens.

Evento beneficente reúne mulheres nesta
sexta-feira para uma noite de diversão

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Pela segunda vez o Pique-
te das Gurias promove uma
noite só delas. A partir das
19h de sexta-feira (8/8), o
salão Comunidade Martin
Luther estará repleto de ale-
gria, energia feminina e mui-
ta diversão com a Festa das
Gurias. O evento é voltado
exclusivamente para mulhe-
res e tem como objetivo re-
verter a renda para a UTI do
Hospital Ouro Branco e a
Casa Abrigo Estrelas do
Amanhã.

Patrona do piquete, Shana
Müller, ressalta a importân-
cia de ajudar o próximo e a
dedicação das mulheres do
grupo para que o evento seja
um sucesso, não apenas fi-
nanceiramente, mas também
como uma plataforma para a
diversão e a união feminina.
A primeira edição ocorreu
em 2023, com lucro de R$ 7
mil destinado à Liga do Cân-
cer. Em 2025, retorna após
pausa no ano passado devido
às enchentes na região.

A programação terá apre-
sentações das Tropilianas do
Tropilha Farrapa (dança
gaúcha feminina), grupo de
Pole dance da professora
Daniela Rockenbach e shows
de Matheus e Matias e DJ
Maurinho. O uso de fantasias
é opcional.

Shana enfatiza a energia
feminina do evento, que a
motivação do evento é que

as mulheres “se divirtam” e
“se permitam”. Os ingres-
sos custam R$ 40, dão direi-
to a um copo de LED
personalizado e podem ser
adquiridos com as inte-
grantes do piquete, na Fes-
terê e Teutobier ou via
Instagram do grupo. Meno-
res de 18 anos só podem
entrar sob a responsabili-
dade do responsável.

Assista:

 Dançarinos do CTG Rincão das Coxilhas
 conquistaram o 5º lugar no Bloco 9 do Juvenart

DIVULGAÇÃO

 Pela segunda vez, Teutônia tem
 festa exclusiva para mulheres

ARIANA DE OLIVEIRA
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“A vontade de jogar por Boa Vista
nos faz querer mais”
Boavistense inicia caminhada no Regional com otimismo e pés no chão

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato
Regional Cer-
tel Sicredi de
2025 ficará

marcado por retornos
de diversos clubes tradi-
cionais da região e o
Boavistense, de Boa Vis-
ta do Sul, é um deles.
Com expectativas reno-
vadas, mas também com
os pés fincados na reali-
dade, o clube retorna
após 2 anos de inativi-
dade e sem um campeo-
nato municipal em
andamento, a retomada
exige certa superação,
criatividade e um forte
espírito coletivo. A equi-
pe da Serra Gaúcha
aposta em uma mescla
de juventude, experiên-
cia e comprometimento
para enfrentar os desa-
fios de um dos torneios
amadores mais tradici-
onais da região.

Segundo o treinador
da categoria Titular, Air-
ton Radavelli, - campeão
regional em 1999 pelo
Águia Azul e novamente
em 2019, já no comando
do próprio Boavistense -,
a preparação para o re-
torno exigiu um esforço
redobrado. “Tivemos que
buscar jogadores em di-
versas regiões, olhar

muitos jogos e, acima de
tudo, trabalhar dentro do
orçamento. Não pagamos
luvas, não prometemos o
que não poderíamos
cumprir. Fizemos o pos-
sível com o que tínhamos
e com responsabilidade”,
comenta.

Com um elenco for-
mado por cerca de 20
atletas, entre remanes-
centes da campanha vi-
toriosa de 2019 e novos
nomes, o clube aposta
em um grupo compro-
metido. Retornam ao
time nomes como Dodô,
Zuchi, Fausto, Vini Fer-
rari e Wagner, zagueiro
vice-campeão em 2024
com o Taquariense. O
ataque ganha reforço
com Maiquel Kalkmann,
ex-Juventude da Berlim,
além da promessa dos
irmãos Rafa e Samuel
Sena, representantes da
renovação no elenco.

O "NOVO"
FUTEBOL AMADOR

Conforme Radaveli,
o cenário atual do fute-
bol amador regional é
outro. O técnico destaca
o crescente número de
ex-profissionais que
atuam nos campeona-
tos, algo que exige dos

clubes não apenas olho
clínico, mas também
planejamento financei-
ro. “Hoje se paga caro
por qualquer atleta. Há
jogadores que pedem
R$ 1 mil por jogo, valor
de transporte e ainda
outros custos. Isso mu-
da completamente a ne-
gociação”, afirma.

Por outro lado, a di-
reção acredita que a
chegada desses atletas
pode valorizar e impul-
sionar o campeonato. “É
sempre uma aposta. Às
vezes, dá certo, outras
não. Futebol amador é
diferente. Há jogador
que vem com nome e
não rende. E tem aquele
desconhecido que vira
protagonista”, resumiu
Marcos Zuchi, ex-presi-
dente e hoje membro da
diretoria.

DIFICULDADES
O Boavistense caiu

em um sorteio conside-
rado dos mais difíceis.
Estrearia fora de casa
contra o atual campeão
Juventude de Guaporé.
Com o adiamento, fará o
primeiro jogo em casa
diante do tricampeão
Brasil de Marques de
Souza. Aí visita o Nacio-

nal em Forquetinha e
encara em casa o vice-
campeão do Intermuni-
cipal, Poço das Antas. Na
sequência, tem o clássico
com o Juventude da Ber-
lim, vai para a penúltima
da fase classificatória
contra o Canabarrense
em Teutônia. O encerra-
mento será diante do Ju
em Guaporé.

Para o presidente do
Boavistense, Rodinei
Flores, a competição está
cada vez mais complica-
da. “Não tem jogo fácil. A
fórmula do campeonato
foi justa. Ninguém pegou
caminho fácil. Todos vão
precisar jogar bola e se
provar dentro de cam-
po”, enaltece.

HISTÓRIA E
CONTINUIDADE

A conquista do Regi-
onal em 2019 ainda
ecoa na memória do
grupo, mas a situação

atual é distinta. Naquele
ano, o clube vinha em-
balado por uma boa
campanha na Taça da
Amizade, competição
que deixou de existir e
cuja ausência é sentida.
“A Taça da Amizade fa-
zia toda diferença na
preparação e, agora,
sem municipal, a reto-
mada foi muito mais di-
fícil”, aponta Airton. E
naquele ano, o Regional
permitia número limita-
do de jogadores de fora
do município, conforme
o número de habitantes.

Mais do que retornar
a um campeonato, o Bo-
avistense ressurge como
figura de resistência e
identidade com a comu-
nidade. Em meio a um
cenário competitivo, de
altos custos e transfor-
mações no futebol ama-
dor, o clube se apoia em
suas raízes e na força da
coletividade para escre-
ver um novo capítulo.

Rodada Data Local  Partida
2ª  10/8 Boa Vista do Sul  Boavistense x  Brasil
3ª  17/8  Forquetinha  Nacional x  Boavistense
4ª  24/8  Folga
5ª  31/8 Boa Vista do Sul  Boavistense x  Poço das Antas
6ª  7/9 Boa Vista do Sul  Boavistense x  Juventude-We
7ª  14/9 Folga
8ª  21/9 Teutônia  Canabarrense  x  Boavistense
1ª  28/9 Guaporé  Juventude-Guap x  Boavistense

CALENDÁRIO:

Alexandro Hoelscher
Andelson Alves dos Santos
Andrews Luiz Dias dos Santos
Dener dos Santos Carvalho
Douglas Gonçalves da Silva
Eduardo Bertoldo
Fausto Reichert
Guilherme dos Santos da Silva
Ismael Vicente Brezolin
Jones Moreschi
Leonardo Gonçalves Fernandes
Maicon Tonatto
Maiquel Henrique Kalkmann
Marcio Lopes de Almeida
Natan Manzoni
Otacir Junior do Nascimento Pires
Paulo Henrique Dias da Cruz
Rafael de Freitas Senna
Ricardo Zuchi
Rodrigo Domingos dos Santos
Samuel Freitas Senna
Thiago Steffen
Vinicius Ferrari
Wagner Silva da Silveira A inspiração para este ano vem no passado vitorioso

ARQUIVO FP
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“O diferencial do Sete de Setembro
será a união entre comunidade e clube”
Retomada das atividades é pautada pela reconstrução

LUIS AUGUSTO HUPPES

E m meio a uma
fase de recons-
trução da cida-
de de Arroio

do Meio e renovação
interna, o Esporte Clube
Sete de Setembro retor-
na ao Campeonato Regi-
onal da Aslivata com a
aposta em um projeto
de longo prazo: con-
quistar o título inédito
da competição até o
centenário do clube,
que completa 93 anos
em 2025.

Após alguns anos
afastado das disputas
municipais e regionais,
o clube traça um plano
ousado. Liderado por
um dos presidentes
mais jovens da região,
Lucas Neves, de apenas
24 anos, o Sete volta aos
gramados com uma
mescla de tradição, ju-
ventude e experiência
no elenco, além de um
forte apelo comunitário.

“Retomamos o fute-
bol com um projeto de
longo prazo, com foco
nos 100 anos do clube.
O sonho é conquistar
esse título tão aguar-
dado. Mesmo jovem,
tenho uma ligação
muito forte com o clu-
be. Cresci aqui. Hoje
trabalho com futebol,
dou treino na escoli-
nha da cidade e tam-
bém no Lajeadense.
Então, estar à frente
do Sete é uma missão
que levo com muito
orgulho”, afirma Lucas.

Mesmo sem dispu-
tar o campeonato mu-
nicipal neste ano, o
clube conseguiu mon-
tar um grupo competi-
tivo. A montagem do
elenco ficou a cargo do
diretor de esportes
Emerson Neves, pai do
presidente, e do técni-
co Daia, ex-atleta cam-
peão regional pelo Rui
Barbosa. Entre os no-

mes de destaque estão
o meia Marabá, joga-
dor com passagem pe-
lo futebol profissional,
o atacante Tanque
(campeão por diversos
lugares) e o campeão
regional de 2024 Vini
Parise, ex-Juventude
de Guaporé.

“O critério foi formar
um elenco equilibrado,
experiente e jovem ao
mesmo tempo. Conse-
guimos trazer atletas de
grande rodagem e agre-
gar com jogadores da
cidade e da região”, ex-
plica Lucas.

Segundo Daia, o
principal desafio será
"fechar o grupo", o que
para ele vai muito além
da qualidade técnica.
“Grupo fechado é aque-
le em que os jogadores
pensam coletivamente,
deixam as vaidades de
lado. Já vi times exce-
lentes caírem cedo por-
que faltava união. Aqui,
vamos trabalhar isso
desde o primeiro dia”,
almeja.

CALENDÁRIO
E REENCONTROS

O Sete terá um cami-
nho duro pela frente. A
estreia seria contra o
Serrano (mas fica para o

fim da fase), e portanto
enfrenta primeiro o
Gaúcho de Teutônia fora
de casa, duelo que reedi-
ta a final de 1987. De-
pois, recebe o Imigrante
de Nova Bréscia, viaja a
Progresso para encarar
o Gaúcho, folga por duas
rodadas e encerra con-
tra o Taquariense, atual
vice-campeão. Daí vem
o Serrano.

Para o treinador, a
competição é uma das
mais complicadas das re-
centes temporadas. “É um
dos melhores regionais
em termos de nível técni-
co da história. Ninguém
vai passar com muita fol-
ga, vai ser tudo muito dis-
putado”, avalia Daia.

Ainda, para reforçar
o calendário recheado,
os arroiomeense serão
uma das poucas agre-
miações do Regional a
disputar todas as cate-
gorias da Aslivata: Ti-
tulares, Aspirantes,
Veteranos e, possivel-
mente, Máster.

“Isso reforça nosso
compromisso com o fu-
tebol amador. Queremos
representar Arroio do
Meio em todas as frentes
possíveis”, reforça o pre-
sidente, que, inclusive,
está inscrito como atleta
nos Aspirantes.

UNIÃO COMO
DIFERENCIAL

Tanto Lucas quanto
Daia acreditam que a
força da comunidade
será um diferencial
dentro e fora de campo.
O clube prepara cam-
panhas de engajamento
e atividades no entorno
dos jogos, como sorteio
de brindes e espaços
cobertos para o público
em dias de chuva. “Ar-
roio do Meio foi muito
atingida pelas enchen-
tes. O futebol tem esse
papel de reconstrução
emocional e social. Qu-
eremos ser parte dis-
so”, afirma Lucas.

REFORMAS
O tradicional Estádio

do Sete, em São Caetano,
passou por melhorias e
hoje oferece estrutura
moderna e acessível.
Com dimensões de
98x68 metros, gramado
bem cuidado e cabine de
imprensa elevada, o local
está preparado para re-
ceber público e mídia
com conforto. “Investi-
mos bastante na estrutu-
ra. É um campo que vai
favorecer o estilo técnico
da nossa equipe”, com-
pleta Lucas.

Alan Junior da Silva Levino
Alisson Vieira Rasquinha
Edenilso Bergonsi
Edinilson de Oliveira Dorneles
Elisandro de Jesus
Fabiano da Silva Pereira
Gian Luca da Rosa Almeida
Giancarlo dos Santos Silva
Gilvan Bergonsi
Guilherme Lazzaron Pereira
Jean Michel Bosi
João Pedro Kraemer de Borba
Luan Michel Bender
Lucas Luis Kuhn
Luis Henrique Braun
Márcio da Silva Gomes
Matias Reckziegel Marques
Maycon Eduardo Bamberg
Teilor Niemaia Soares
Thomaz de Matos Souza
Tiago Dácas
Vinicius Malmann Parise
Ysrael de Ávila Valim
Yuri Guimarães de Moura

Rodada Data Local  Partida
1ª 28/9 Arroio do Meio  Sete de Setembro x Serrano
2ª 10/8 Teutônia  SER Gaúcho x Sete de Setembro
3ª 17/8 Arroio do Meio  Sete de Setembro x Imigrante
4ª 24/8 Folga
5ª 31/8 Progresso  Gaúcho-Prog x Sete de Setembro
6ª 7/9 Folga
7ª 14/9 Arroio do Meio  Sete de Setembro x Tiradentes
8ª 21/9 Taquari  Taquariense x Sete de Setembro

CALENDÁRIO:

 Sede esportiva passou por reformas recentemente

SETE DE SETEMBRO / DIVULGAÇÃO
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Mais um ano com a saga
dos 45 gloriosos pontos

E lá vamos nós, gremistas, embar-
cando em mais um capítulo da epopeia
tricolor de 2025, também conhecida
como “A Missão: 45 Pontos ou Nada”
é quase uma produção repetida, mas
sem orçamento, sem roteiro e sem
direção. Ou melhor, com a direção do
Guerra e sua trupe, o que talvez seja
ainda pior.

O Grêmio, que é o clube Imortal,
nessa atual direção virou “Sobreviven-
te”. Todo jogo é uma prova de resistên-
cia, tanto para os jogadores quanto
para os torcedores que ainda ligam a
TV achando que vai dar em algo. E
pasmem, na última partida tivemos
apenas um chute para fora e nenhuma
defesa do goleiro do Flu. Repito: zero
finalização no gol para um time que
custa quase R$ 20 milhões por mês. E
é só derrota, empate, apatia ou aquele
1x0 chorado que nos dá falsas espe-
ranças, com algum gol nos dado com
pênalti ou algo parecido.

A gestão de Guerra nos apequenou
como time e como clube. Dois anos a
fio sem poder disputar sequer chance
de ir para a Libertadores, a tal profis-
sionalização não existe, ficou mais
longe essa falsa promessa de campa-
nha. A Sul-Americana? Já foi. Copa do
Brasil? Eliminados pelo CSA. Sobra o
Brasileirão e a mágica meta dos 45
pontos - esse é o novo G4 do torcedor
lúcido.

Alberto Guerra e seus aliados se-
guem firmes em sua gestão invisível.
Não erram contratações porque mal
contratam, e quando vem, ou vem
pesteado ou vem quem não rende. É
muita incompetência junto! E na der-
rota não aparece ninguém! Eles não
perdem direção porque nunca soube-
ram onde estavam.

O vestiário parece uma reunião de
condomínio, todo mundo insatisfeito
e ninguém manda em nada. É letrinha
de treinador que não tem grupo e nem
tática alguma. De alegria esse ano,
somete a compra da Arena, o resto é
um pavor. E o torcedor? Vai do sofá ao
desespero em 90 minutos, como eu já
nem xinga mais, só suspira. Nem tem
mais corneta, virou lamento.

A Arena, um templo da paciência,
mesmo sendo nossa, nem lotada vai
ajudar esse time. É um dos piores dos
últimos anos, talvez uns mais apáticos
que conheci é o Grêmio, bem… O Grê-
mio agora é isso, um gigante adorme-
cido, com insônia e dor nas costas, que
mais um ano tem a saga dos 45 pontos.
E que termine logo, para ano que vem
numa nova gestão, ser o verdadeiro
Grêmio de volta…

Mas vai passar, porque o Grêmio
sempre volta, só que, por via das dúvi-
das, vamos fazer esses benditos 45
pontos logo. Antes que o ano vire mais
um daqueles que a gente prefere não
lembrar, mas não consegue esquecer.
Que volte a imortalidade, e que volte o
Grêmio Copero, Forte e Peleador que
sempre existiu. FORA GUERRA.

Carlos Ruschel-Leitão
carlosrusch@gmail.com

LUIS A. HUPPES / LUCAS L. BRUNE

A rodada de abertura da
26ª edição do campeonato
Regional Certel Sicredi –
Séries A e B - foi adiada pela
Aslivata devido às fortes
chuvas que atingiram o Va-
le do Taquari, a região do
Rio Pardo e a Encosta da
Serra no sábado e domingo
(2 e 3/8). As precipitações
inviabilizaram a realização
dos jogos previstos e pro-
vocaram alterações no cro-
nograma da competição.

Anunciada oficialmente
na manhã de domingo, a

decisão foi tomada após
avaliação das condições cli-
máticas e dos campos.Em
municípios como Teutônia,
Marques de Souza, Boquei-
rão do Leão e Poço das An-
tas, as chuvas se
intensificaram entre a ma-
drugada e o início da ma-
nhã, o que deixou os
gramados completamente
encharcados. Com o solo
comprometido, não haveria
condições de jogo, tanto
para atletas quanto para a
preservação das estruturas
dos campos.

Com isso, todos os jogos
da rodada de abertura, que
ocorreriam no domingo, fo-
ram automaticamente
transferidos para o fim da
primeira fase (28/9). No
próximo domingo (10/8), a
 Aslivata dará sequência
ao calendário com os con-
frontos previstos original-
mente para a 2ª rodada, que
passará a ser a estreia dos
clubes.

No entanto, há uma
possibilidade de que, ao
menos na Série B, os jogos
da primeira rodada sejam

realizados como o carnê
prevê, em razão de uma
data que, inicialmente, es-
tava reservada como folga
para os clubes.Levanta-
mentos feitos junto aos
clubes e às estações mete-
orológicas indicam volu-
mes significativos de
precipitação nas princi-
pais cidades envolvidas na
competição. A previsão do
tempo indica instabilidade
para os próximos dias, o
que exigirá atenção redo-
brada da organização na
condução da tabela.

1ª rodada do Regional é transferida
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De terça a sábado
a partir das 16h

(51) 99996-4658

@_ flertecasadeshows_

RSC 453, Km 46,
Linha Lenz - ESTRELA-RS

SHOW COM
GABRIELLA EUZÉBIO
19, 20, 21 E 22 DE AGOSTO

Canabarrense fecha inscritos para o Regional
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Grêmio Recreati-
vo Canabarrense
apresentou seu
elenco para a

Série A do Campeonato Re-
gional Certel Sicredi 2025 -
promovido pela Aslivata -
na noite desta terça-feira
(5/8). O evento foi realiza-
do na sede do clube, no
Bairro Canabarro, em Teu-
tônia, e foi destinado para
torcedores, parceiros, apoi-
adores e imprensa.

Com foco em atletas for-
mados em Canabarro, a
equipe também contará
com jogadores de renome
no cenário regional e esta-
dual. O goleiro Mário retor-
na ao clube como opção
para a meta, assim como
Lucas Staudt - ambos defen-
deram o Esperança de Lan-
guiru no Intermunicipal
deste ano. No meio-campo,
Maicon Tinga chega para
agregar experiência, ao la-

do de Jheferson Falcão, os
dois conhecidos pela quali-
dade técnica e passagens
pelo futebol profissional.

A base do Canabarrense
também foi valorizada, com
as renovações de Dhomini,
Kauã Meireles, Luan Vedoy
e Erick - todos formados
nos Aspirantes do clube.
Além deles, seguem no
elenco nomes importantes
como Caio, Igor, Baiano,
Amarelinho, Fogaça, Mateu-
são e Léo Santos, atletas
que fizeram parte da cam-
panha do atual tricampeo-
nato do Intermunicipal.

O técnico Vanderlei Wei-
and - o “Peixe” - destaca que
o grupo foi montado a par-
tir de vínculos pessoais e
esportivos. “São atletas com
quem já joguei ou treinei. É
importante termos jogado-
res com nossas raízes para
construir um time com o
sangue de Canabarro. Em
resumo, o plantel foi estru-

turado com base naquilo
que já vínhamos desenvol-
vendo”, afirma.

A valorização dos jogado-
res oriundos do bairro tam-
bém é um dos pilares do
trabalho de Peixe. “Plantamos
uma semente para colher no
futuro, principalmente no
sentido de alcançar glórias
com atletas da nossa comuni-
dade. Aqueles que não conse-
guirem seguir dentro de
campo ainda terão a chance
de atuar como dirigentes ou
membros da estrutura do clu-
be, em virtude da identifica-
ção”, acrescenta.

Weiand vê o Regional
como uma oportunidade
promissora para o Canabar-
rense. “Nosso time será,
acima de tudo, competitivo
e vai suar muito para ven-
cer. Tenho ótimas expecta-
tivas de fazer um grande
campeonato e representar
com orgulho o bairro e a
cidade”, finaliza.

Goleiros:
Poio
Mário

Zagueiros
Caio
Renato Feraz
Black
Henrique
Lucas Staudt
Erick
Jefe

Laterais
Tadeu
Mateusão
Debiasi
Wilson
Léo Santos
Negreti

Meias
Falcão
Luan Vedoy
Augusto
Baiano
Márcio Tinga
Amarelinho
Vaguinho
Caubi
Maurinho
Dhomini
Kauã Meireles
João Dulius

Atacantes
Pepe
Igor
Fogaça

 No ano passado, o Canabarrense foi semifinalista
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PRAZO ESTENDIDO
Com o adiamento dos jo-

gos do Regional, os clubes
agora tem até o dia 14 de
agosto para inscrever atletas
no Campeonato Regional. A
maior parte dos elencos está
formada, porém as agremia-
ções vão poder analisar no-
vamente as inscrições e, até
mesmo, contratar novos jo-
gadores para a disputa da
competição.
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Notícias do Inter
1) O Internacional iniciou mal o primeiro jogo

válido pela Copa do Brasil, perdendo para o Flumi-
nense por 2 a 1, em pleno Beira-Rio.

2) O jogo de volta será nesta quarta-feira, no
Rio de Janeiro, e o Inter precisa vencer para pensar
em continuidade na competição.

3) A fase não é boa para o colorado, que perdeu
também no domingo para o São Paulo por 2 a 1,
em jogo do Campeonato Brasileiro.

4) O presidente Alessandro Barcellos garante
a permanência do técnico Roger Machado, mesmo
com a instabilidade do time.

5) Prova de fogo para o técnico Roger Machado,
os próximos adversários do Inter são: Fluminense,
Flamengo, Cruzeiro e Grêmio.

6) Atacante Enner Valência vive um jejum:
completou 15 jogos sem balançar as redes.

7) Desportista Colorado NEGÃO CABREIRA  de
Teutônia, nos dá o privilégio de acompanha a
nossa Coluna do Inter de número 94.

História do esporte -
O Goleiro Gilmar Rinaldi

Foi goleiro do time colorado entre os anos de
1978 a 1985, quando se transferiu para o São
Paulo. Iniciou a carreira no Internacional e fez
parte da equipe campeã invicta do Brasileirão de
1979, como goleiro reserva. Também faturou 5
campeonatos Gaúchos nos anos de 1978, 1981,
1982, 1983 e 1984. Após sair do Inter, foi convo-
cado e fez parte do elenco que conquistou a Copa
do Mundo de 1994, nos Estados Unidos, como
terceiro goleiro. Após encerrar a carreira como
jogador, tornou-se empresário de jogadores e
também ocupou o cargo de coordenador de Sele-
ções da CBF. Gilmar é nascido na cidade de Ere-
chim em 13 de janeiro de 1959, portanto está com
66 anos de idade.

Time do coração
Nesta edição enfatizamos um atleta e desportis-

ta do nosso futebol, que está sempre acompanhan-
do os bastidores do noticiário esportivo,
principalmente as relacionadas com o seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre. No futebol
amador tem participação importante, jogando em
diversas equipes em sua trajetória, entre elas o time
do São Cristóvão de Lajeado. Fez parte da equipe
Santo, na conquista do Regional da Aslivata de
1995. Veja na foto o ex-zagueiro de qualidade do
nosso futebol amador SECO DREIFKE com a camisa
do seu time do coração, o Internacional de Porto
Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br
Rudimar Thomas

Estrela FC de 1976
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer outro
esporte, tem nos seus arquivos fotos de times que
levantaram títulos, ou que simplesmente participaram
de competições, ou de partidas amistosas. Na foto de
número 200 da série, destacamos o time do Estrela
Futebol Clube do ano de 1976.

Em pé: Roberto Fensterseifer, Silvério Scholz, Re-
negado, Ademir Stamba, Kéti e Valdeci(+); Adelmo do
Couto(+) - massagista.

Agachados: Palito Marques, Juarez Bala(+), Vânio,
Ênio Costa e Preguinho.
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O Sr. Carlos Alberto Diedrich, Presidente do
Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas Co-
operativas de Eletrificação e Desenvolvimento
Rural do Estado do Rio Grande do Sul –
SITRACOOPER, com sede na Rua Pastor Hase-
nack, nº 268, Teutônia – RS, em cumprimento ao
que determina o Estatuto Social, convoca os
senhores associados para ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA realizar-se no dia 13 de
agosto de 2025, tendo como local o auditório da
COPREL, Avenida Brasil, nº 2530- Ibirubá – RS.

As deliberações serão tomadas por maioria
absoluta de votos em relação ao total dos asso-
ciados em primeira convocação as 18:00h., e por
maioria dos votos dos associados presentes em
segunda convocação as 18:30h. para deliberar
sobre os seguintes assuntos, obedecendo a
ordem do dia:

1º- Deliberação sobre a alteração do endereço
da sede social, com a aprovação da nova locali-
zação (Novo Endereço) e a atualização estatutá-
ria correspondente.

2º- Analisar e deliberar sobre a contraproposta
do SINDICOOPER com relação a CCT-2025-
2026.

Para efeito de quórum declara-se que o núme-
ro de associados é de 2.256 (dois mil, duzentos
e cinquenta e seis) nesta data.

Teutônia/RS, 01 de agosto de 2025.

Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas
Cooperativas de Eletrificação e Desenvolvimento

Rural do Estado do Rio Grande do Sul.
CNPJ: 91.693.457/0001-84

Rua Pastor Hasenack, nº 268,
 Bairro Teutônia - RS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Carlos Alberto Diedrich
Presidente Sitracooper

Jaque Weber destaca-se no Troféu Brasil
A teutoniense conquistou três medalhas na competição

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  atleta teuto-
niense, Jaque-
line Weber,
representante

do Praia Clube/Mil-
l e r / G i r a n d o
Sol/FAB/Fila, encerrou
com brilho sua 11ª par-
ticipação no Troféu Bra-
sil de Atletismo,
disputado no Centro Pa-
ralímpico Brasileiro, em
São Paulo, no domingo
(3/8). Mesmo com pro-
blemas de saúde na se-
mana da competição, ela
voltou a subir ao pódio
em três provas e agora
soma 11 medalhas ao
longo da carreira no
principal torneio da mo-
dalidade no país.

A preparação para a
competição foi marcada

por adversidades. Nos
dias que antecederam o
evento, Jaqueline foi di-
agnosticada com uma
inflamação na garganta,
que a deixou acamada e
exigiu tratamento com
antibióticos, sob orien-
tação médica. A condi-
ção comprometeu parte
de sua preparação, mas
não seu desempenho.
“Não poderia deixar de
dar minha contribuição
na pista, não apenas por
mim, mas pelo meu clu-
be, que disputava ponto
a ponto a classificação
geral”, destaca Jaque.

Na sexta-feira
(1º/8), Jaqueline ga-
rantiu o bronze nos
800 metros rasos, com
o tempo de 2min05s57
- atrás de Mayara dos

Santos Leite
(2min03s99) e Sabrina
Pena (2min05s04). No
domingo, a atleta vol-
tou à pista para mais
dois desafios. Pela ma-
nhã, conquistou o 3º
lugar nos 1.500 metros
rasos, com 4min21s27.
A prova foi vencida por
Tatiane Raquel da Sil-
va (4min16s90), com
July Ferreira da Silva
Abrão (4min20s06) na
2ª posição.

No mesmo dia, Ja-
queline ainda integrou
o quarteto do Praia Clu-
be no revezamento
4x400 metros feminino.
Mesmo não sendo sua
prova de origem, ela
aceitou o desafio e con-
tribuiu para a conquista
da medalha de prata,
com o tempo de
3min38s22 - atrás ape-
nas da equipe do Pinhei-
ros (3min32s). O bronze
foi para o Orcampi
(3min39s23).

CAMPANHA
SÓLIDA

Os resultados encer-
raram uma campanha
consistente, apesar das
limitações impostas pela
saúde. “Talvez não te-
nham sido medalhas da
cor que eu gostaria, mas
foram com o máximo es-
forço e entrega que eu
podia dar naquele mo-
mento”, avalia Jaqueline,
que ficou fora da edição
anterior do Troféu Brasil
devido a uma gripe. Ela
também destaca o apoio
da mãe, Ingrid Weber.
“Sou forte porque minha
mãe é forte e me engran-
dece a cada dia”, aponta.

O Praia Clube encer-
rou o evento com o vice-
campeonato geral por
equipes. “Fica a sensação
de dever cumprido e gra-
tidão por estar de volta
fazendo o que mais amo.
Mais um capítulo que se
encerra e uma nova pági-
na que se abre”, completa.

 Jaque levou dois
 bronzes e uma prata

DIVULGAÇÃO
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Supertaça e municipais agitam a região
Partidas entre vencedores da Rota da Serra e Transcitrus serão dias 8 e 15

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  futsal regio-
nal promete
emoções a
partir desta

sexta-feira (8/8), com
o início da Supertaça
dos Campeões 2025. O
torneio reúne os ven-
cedores das duas prin-
cipais copas da
temporada - Copa
Transcitrus Sicredi e
Copa Rota da Serra
Sicoob - em duelos de
ida e volta nas catego-
rias Sub-15 e Força
Livre. Mais do que tro-
féus, a disputa repre-
senta o encontro entre

os melhores times das
competições que mo-
vimentaram dezenas
de municípios do Vale
do Taquari, Caí e En-
costa da Serra.

As partidas de ida
ocorrem na Associação
Pró-Desenvolvimento
de Languiru (APDL),
em Teutônia, sediados
por Westfália. Às
20h30, pela Sub-15, Pa-
verama (campeã da
Transcitrus) enfrenta
Barão (vencedora da
Rota da Serra). Depois,
às 21h15, Westfália
(Rota da Serra) encara
Harmonia (Transci-

trus), pela Força Livre.
Os mandos foram defi-
nidos por sorteio, e os
jogos de volta estão
programados para o
dia 15, em Harmonia.

Conforme um dos or-
ganizadores, Gilberto
Frigo, a Supertaça sur-
giu com o propósito de
valorizar ainda mais o
calendário regional. “A
Supertaça dos Campe-
ões foi criada para valo-
rizar as competições e
também os parceiros e
patrocinadores que es-
tão há mais tempo co-
nosco. Este ano, temos
o incremento da catego-

ria Sub-15. Esperamos
um grande público, com
muito respeito entre
torcedores, atletas e di-
rigentes. Que prevaleça
a disciplina e o espírito
esportivo, fortalecendo
as amizades já existen-
tes e criando novas”,
destaca.

A Sub-15 terá dois
tempos de 15 minutos,
com o último minuto
cronometrado. Já a For-
ça Livre será disputada
em dois tempos de 20
minutos, com cronôme-
tro parado no fim de
cada etapa. A premiação
será simbólica, com en-

trega de medalhas e tro-
féus a campeões e vices.

Além de fortalecer a
rivalidade saudável, a
Supertaça também
promove integração
entre os municípios e
reforça a visibilidade
dos projetos esportivos
locais, consolidando o
futsal como uma das
maiores expressões do
esporte amador regio-
nal. O torneio ainda
serve como vitrine pa-
ra jovens atletas, moti-
vando as categorias de
base e incentivando a
formação esportiva nas
comunidades.

Paralelamente à Su-
pertaça, seguem em an-
damento diversos
campeonatos munici-
pais que mantêm viva a
tradição esportiva no
interior. Cidades como
Colinas, Imigrante, Pa-
verama, Fazenda Vilano-
va, Muçum, Encantado,
Marques de Souza e For-
quetinha seguem mobi-
lizadas com torneios
organizados, disputados
e prestigiados pelas co-
munidades. Você confe-
re mais informações em
folhapopular.info.


